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Nível do Rio Doce ameaça
deixar Colatina sem água
Nível crítico permitiu
captar apenas 20%
do normal na margem
norte. Bombas foram
instaladas e orientação
é que morador poupe

Nilo Tardin
COL ATINA

É crítica a situação do nível de
água do Rio Doce em Colati-
na, Noroeste do Estado, se-

gundo medições do Serviço Cola-
tinense de Saneamento Ambiental
(Sanear), que até instalou bombas
submersas no rio. O órgão alertou
ontem para risco de racionamento,
devido aos baixos níveis de água.

Segundo o diretor administrati-
vo do Sanear, Almiro Schimidt, na
última terça-feira, a captação foi
prejudicada no leito do rio devido
à drástica redução da lâmina de
água que caiu de um metro para
apenas 20 centímetros. A redução
do nível se deve à estiagem prolon-
gada nas cabeceiras do manancial
em Minas Gerais.

“A população precisa economi-
zar água para evitar o racionamen-
to, sobretudo nas partes mais altas
da cidade. Todos devem se preca-
ver armazenando água em reser-
vatórios e vasilhames, caso não
chova nos próximos dias”, disse.

Na margem norte, as bombas

conseguiram captar 20% do volu-
me normal, e na margem sul, 50%.
A situação se agravou a ponto de o
Sanear precisar instalar bombas
submersas de sucção para evitar a
falta de água na cidade.

“Tivermos de interromper o
abastecimento para implantar as
novas bombas de captação que ti-
ram água do fundo do rio direto
para os reservatórios”, destacou.

Dados divulgados pela equipe
técnica do Sanear indicam que nos
pontos de captação do lado norte
da cidade, onde são retirados 260
litros por segundo, com a seca, di-
minuíram a capacidade para 145
litros por segundo. Do lado sul, a
captação que abastece o centro co-
mercial e bairros adjacentes caiu
de 200 litros por segundo para 40
litros por segundo.

Ao todo, 38 mil residências são
abastecidas pelo Sanear em Cola-
tina.

Schimidt acentua que medidas
simples de contenção de água po-
dem evitar o racionamento, como
não deixar torneiras abertas ao es-
covar dentes, consertar vazamen-
tos, não tomar banhos demorados
e avisar o Sanear em caso de rom-
pimentos na rede e tubulações.
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RIO DOCE está com lâmina de água reduzida por causa da estiagem prolongada no manancial em Minas Gerais

Famílias fazem
caminhada
de 25,5 km
amanhã
COL ATINA

Famílias e grupos de amigos já
se preparam para a nona edição
do Caminho do Seminarista,
que acontece amanhã, com lar-
gada para as 7h na Praça da Ca-
tedral de Colatina e chegada ao
meio-dia, em Marilândia.

A organização aguarda cerca
de 2,5 mil andarilhos para per-
correrem o trecho de 25,5 km
entre os dois municípios. Co-
nhecido como Rota da Fé, o tra-
jeto refaz passos de padres e se-
minaristas, que nas décadas de
50 a 70, iam até o Seminário do
Imaculado Coração de Maria.

O comerciante Paulo Roberto
Miranda, 51, disse que pretende
participar da caminhada ao la-
do da mulher e dos dois filhos,
como nos anos anteriores.

O secretário de Desenvolvi-
mento e Turismo de Colatina,
Fernando Valverde, disse que os
andarilhos serão recebidos com
shows, feira de comidas típicas
e artesanato e almoço.
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Es c l a re c i m e n t o
Com relação à reportagem publi-

cada na terça-feira, sobre parentes
que cavaram a cova para enterrar o
aposentado João Manoel Carloto,
a família esclarece que os coveiros

do Cemitério Municipal de Ca-
choeiro não tiveram culpa. A dire-
ção do local não foi informada a
tempo, devido a um mal-entendido
entre o plano funerário e a família.

Consulta popular
para manter ferrovia
CAC H O E I R O

Os prefeitos das nove cidades
capixabas cortadas pela antiga
Ferrovia Leopoldina ganharam
uma importante vitória na luta pa-
ra salvar a linha férrea centenária.

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) publi-
cou nova resolução determinando
que a desativação do trecho so-
mente será realizada após consul-
ta popular. A resolução 4.160 foi
publicada na última quarta-feira,
no dia seguinte à visita dos prefei-
tos à sede da ANTT em Brasília.

A diretoria da Ferrovia Centro-
Atlântica (FCA), empresa que tem
a concessão do trecho, esteve em
Marechal Floriano para prestar
esclarecimentos. O gerente de Via

Permanente da FCA, Eduardo
Quadros, garantiu que o trecho
continuará em operação até a con-
clusão da nova ferrovia, a EF-118,
que ligará Vila Velha ao Rio.

Na avaliação do prefeito de Ma-
rechal Floriano, Antônio Lidiney
Gobbi, mesmo após a outra ferro-
via entrar em operação, a linha que
corta a região serrana continuará
viável. “Temos várias atividades
em nossa região que dão sustenta-
bilidade à ferrovia, como a produ-
ção de aves, a suinocultura, a in-
dústria madeireira e o turismo”.

Para o presidente da Câmara,
João Cabral Rodrigues Contiglieri,
o fim da ferrovia poderá causar
caos nas estradas. “No transporte
de madeira, para cada viagem de
trem, são 96 carretas a menos”.


